
NOVO PRESIDENTE

Ministro do Suriname vai comandar a OEA
Reunidos ontem, na assembleia-geral da Organização

dos Estados Americanos (OEA), representantes dos países-
membros elegeram, por aclamação, o ministro das Rela-
ções Exteriores do Suriname, Albert Ramdin, como novo
secretário-geral do principal órgão multilateral das Améri-

cas. O encontro ocorreu na sede da OEA em Washington.
Apoiado pelo Brasil e por outros países, Ramdin substitui o
uruguaio Luís Almagro que, entre 2015 e 2025, ocupou o
principal posto da OEA, não podendo mais concorreu a
outra reeleição. O primeiro mandato de Ramdin termina

em 2030, mas ele pode se reeleger até 2035. O diplomata do
Suriname tem mais de 25 anos de experiência em negocia-
ções internacionais, tendo sido secretário-geral assistente
da OEA de 2005 a 2015, com atuação também no setor da
mineração em nível internacional. PÁGINA 6

O percentual de famílias em inadimplência recuou pelo terceiro mês
seguido em fevereiro, segundo a Pesquisa de Endividamento e Inadim-
plência do Consumidor, divulgada ontem pela Confederação Nacional do
Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC). Mesmo assim, o estudo in-
dica que o endividamento voltou a crescer após duas quedas consecuti-

vas, o que pode indicar que as famílias estão optando por fazer uma nova
dívida, com condições e prazos mais vantajosos, a fim de pagar as antigas.
As famílias consideradas endividadas são as que têm contas a pagar
no cartão de crédito, cheque especial, carnê de loja, crédito consignado,
empréstimo pessoal, cheque pré-datado e prestações de carro.PÁGINA 2

O presidente Lula empossou ontem, a nova ministra das Relações Ins-
titucionais, Gleisi Hoffmann. A mudança faz parte da reforma ministerial
que o chefe do Executivo realiza com foco em frear sua queda de popula-
ridade e preparar a gestão para a reeleição petista em 2026. A cerimônia
de posse, realizada no salão nobre do Planalto, contou com a participa-

ção de diversos ministros, deputados e senadores, além de outros convi-
dados. O local, reservado para eventos com mais pessoas, ficou lotado.
Gleisi deixa a presidência do PT para assumir o cargo na Esplanada, Com
perfil combativo e de fidelidade a Lula, integrantes do governo avaliam
que a nova ministra adotará uma postura mais combativa. PÁGINA 4

STF torna réus
deputados do
PL por propina
em emendas 

QUADRILHA

REFORMA MINISTERIAL

O Supremo Tribunal Federal
(STF) formou maioria de votos
para tornar réus dois deputados
federais e um suplente do PL pe-
los crimes de corrupção passiva
e organização criminosa.  Os
parlamentares Josimar Mara-
nhãozinho (PL-MA) (foto) e
Pastor Gil (PL-MA), além do su-
plente Bosco Costa (PL-SE), são
acusados pela Procuradoria-
Geral da República (PGR) de co-
brarem propina para a liberação
de emendas parlamentares. De
acordo com a PGR, entre janeiro
e agosto de 2020, os acusados
solicitaram vantagem indevida
de R$ 1,6 milhão para liberação
de R$ 6,6 milhões em emendas
para o município de São José de
Ribamar (MA). PÁGINA 4

Gleisi assume Relações Institucionais 

PESQUISA

CNC: percentual de famílias com
dívidas em atraso cai em fevereiro 

JOSE CRUZ/ABRASIL

CÂMARA DOS DEPUTADOS

Incêndio em
abrigo deixa 
4 mortos em
São Paulo

TRAGÉDIA

PÁGINA 6

Petrobras
comprova boa
produtividade
em poço

COLÔMBIA

PÁGINA 2
FOLIA 2025 Carnaval no Rio teve 

recordes para bares,
restaurantes e hotéis

O carnaval de 2025 rendeu ao setor de serviços do estado do Rio de Ja-
neiro o melhor desempenho desde 2015, segundo balanço divulgado on-
tem pelo governo fluminense. O setor hoteleiro teve 98,62% de taxa de
ocupação na capital do Rio, enquanto o setor de bares e restaurantes re-
gistrou um crescimento de 40% em relação a 2015, e de 20% na compara-
ção com 2024. O impacto positivo do período de folia na economia che-
gou a R$ 6,5 bilhões.  O governo do RJ destacou dados setoriais que apon-
tam recordes na economia tanto na capital quanto no interior. PÁGINA 3
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FER HERINGERON NM 4,23 −14,89 −0,74

HABITASUL PNA 27,58 −8,07 −2,42

CEMEPE PN 4,00 −6,98−0,30AE-

RIS ON NM 3,650 −6,41 −0,250

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 41.911,71 -2,08

S&P 500 5.614,56 -2,70

NASDAQ Composite 17.468,321 -4,00

Nasdaq 100 19.430,952 -3,81

Euronext 100 1.571,11 -1,19

CAC 40 8.047,6 -0,90

Preço % Oscil.

IBOVESPA -0,41% / 124.519,38 / -515,25 / Volume: 20.421.448.143 / Negócios: 3.751.509
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Com aversão global,
Bovespa inicia semana
em baixa de 0,41%
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Com a guerra tarifária ain-
da no radar, e receio crescente
de recessão nos Estados Uni-
dos - especialmente após o
presidente Donald Trump ter
admitido essa chance -, a Bol-
sa de Valores de São Paulo
(Bovespa) acompanhou a cau-
tela externa e encerrou a pri-
meira sessão da semana em
baixa de 0,41%, aos 124.519,38
pontos. O ajuste foi bem mais
contido do que o observado
em Nova York, onde as perdas
chegaram a 4%, no Nasdaq, no
fechamento. Na Bolsa, o Índi-
ce Bovespa (Ibovespa) oscilou
dos 123.471,46 aos 125.031,30
pontos, correspondente ao ní-
vel de abertura. Com o Iboves-
pa em baixa desde o começo
da sessão, o giro ficou em R$
20,3 bilhões ontem. No pri-
meiro terço do mês, o índice
avança 1,4%, com ganho no
ano a 3,52%.

No exterior, o dia foi de
busca por proteção em ativos
considerados seguros, ou
mesmo livres de risco, como
os Treasuries, o que resultou
em queda dos rendimentos
desses papéis. Na B3, muito

poucas ações de primeira li-
nha conseguiram se desvenci-
lhar da aversão a risco, com
destaque para Itaú (PN
+0,89%), na máxima da sessão
no fechamento. O dia também
foi positivo para Eletrobras
(ON +0,74%, PNB +0,75%). Na
ponta ganhadora do Ibovespa,
Magazine Luiza (+4,96%), As-
saí (+3,97%) e JBS (+2,67%).
No lado oposto, Brava (-
5,72%), Hapvida (-5,53%) e
Caixa Seguridade (-4,07%).

DÓLAR  
Após uma manhã marcada

por instabilidade e trocas de
sinal, o dólar ganhou força ao
longo da tarde no mercado
local,  em sintonia com o
comportamento da moeda
americana no exterior, e en-
cerrou a sessão de ontem,
acima de R$ 5,85.

Com mínima a R$ 5,7732 pe-
la manhã e R$ 5,8716 à tarde, o
dólar à vista terminou o pregão
em alta de 1,07%, a R$ 5,8521,
maior valor de fechamento em
março. Em 28 de fevereiro, a di-
visa fechou a R$ 5,9163. Apesar
do repique ontem, o dólar ain-
da recua 1,09% nos quatro pri-
meiros pregões do mês.

Terça-feira, 11 de março de 2025

SIRIUS-2

Petrobras prova ‘boa produtividade’ 
de poço descoberto na Colômbia
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

A Petrobras anunciou ontem
que testes de formação no poço
Sirius-2, descoberto no ano pas-
sado em águas profundas da Co-
lômbia, comprovaram “boa pro-
dutividade”.  

O Sirius-2 fica na Bacia de
Guajira, no Mar do Caribe, a 31
quilômetros da costa e a 804 me-
tros de profundidade. O reserva-
tório se encontra a 76 quilômetros
da cidade de Santa Marta.

De acordo com comunicado
da companhia, o teste de forma-
ção avaliou um intervalo de apro-
ximadamente 100 metros de re-
servatório. Além da comprovação
de boa produtividade, foram cole-
tadas amostras que serão caracte-
rizadas por meio de análises labo-
ratoriais.

“O resultado preliminar do tes-
te reforça o potencial volumétrico
para gás na região”, frisou a em-
presa.

A Petrobras atua na exploração
e produção de petróleo e gás na
Colômbia por meio da subsidiária
Petrobras International Braspetro
B.V – Sucursal Colômbia (PIB-
COL), que opera em consórcio
com a estatal de petróleo do país
vizinho Ecopetrol. Os colombia-
nos detêm 55,56% do consórcio;
os brasileiros, 44,44%.

Quando o consórcio anunciou
a descoberta do poço, em agosto,
a nomenclatura era Uchuva. So-
mente depois passou a ser conhe-

cido como Sirius.

BLOCO EXPLORATÓRIO
Além do Sirius-2, as empresas

exploram o Sirius-1, poço vizinho
que fica no mesmo bloco explora-
tório.

“O consórcio dará continuida-
de à avaliação dos resultados ob-
tidos com a perfuração dos poços
Sirius-1 e Sirius-2, conforme pla-
nejamento e previsões contra-
tuais junto à Agência Nacional de
Hidrocarburos (ANH)”, afirmou a
Petrobras.

A ANH, vinculada ao Ministé-
rio de Minas e Energia da Colôm-
bia, é a agência reguladora do se-
tor de petróleo e gás na Colômbia,
similar ao papel que a Agência
Nacional do Petróleo, Gás Natural
e Biocombustíveis (ANP) exerce
no Brasil.

No comunicado desta segun-
da-feira, a Petrobras afirma que a
exploração no bloco marítimo
Bacia de Guajira Offshore (GUA-
OFF-0) “está alinhada à estratégia
de longo prazo da companhia, vi-
sando à recomposição das reser-
vas de petróleo e gás por meio de
exploração de novas fronteiras e
atuação em parceria, asseguran-
do o atendimento à demanda glo-
bal de energia durante a transição
energética”.

CAMPO GIGANTE
A região onde está o poço Si-

rius-2 pode ser entendida como
parte da margem equatorial, co-
mo afirmou a diretora de Explora-

ção e Produção da Petrobras, Syl-
via Anjos, em 5 de dezembro de
2024. Na ocasião, a estatal infor-
mou ter descoberto na região o
maior reservatório de gás natural
da história do país vizinho. 

Apesar do grande volume, a
estatal brasileira afirmou que o
destino da produção seria para o
mercado de gás colombiano, de-
vido à grande demanda do país.

MARGEM EQUATORIAL
A margem equatorial ganhou

notoriedade nos últimos anos por
ser tratada como nova e promis-
sora fronteira de exploração de
petróleo e gás. Descobertas re-
centes de petróleo nas costas da
Guiana, Guiana Francesa e Suri-
name mostraram o potencial ex-
ploratório da região, localizada
próxima à linha do Equador.

No Brasil, se estende a partir
do Rio Grande do Norte, e segue
até o Amapá. A Petrobras tem 16
poços na nova fronteira explora-
tória, no entanto, só tem autoriza-
ção do Ibama para perfurar dois
deles, na costa do Rio Grande do
Norte.

A exploração é criticada por
ambientalistas, preocupados com
possíveis danos ambientais. O
Ibama negou a licença para ou-
tras áreas, como a da Bacia da Foz
do Amazonas. A Petrobras pediu
ao instituto, ligado ao Ministério
do Meio Ambiente e Mudança do
Clima (MMA), uma reconsidera-
ção e espera uma decisão.

A Petrobras insiste que a pro-

dução de óleo a partir da margem
equatorial é uma decisão estraté-
gica para que o país não tenha
que importar petróleo. 

PETROBRAS NO MUNDO
A atuação da estatal brasileira

é uma forma de buscar fontes que
reforcem as reservas de óleo e gás
da empresa. Há menos de um
mês, a diretora Sylvia Anjos infor-
mou sobre a necessidade de ad-
quirir campos de petróleo em paí-
ses africanos, principalmente em
Angola, na Namíbia e na África do
Sul. A Petrobras já tem também
três blocos exploratórios em São
Tomé e Príncipe, na costa ociden-
tal da África.

AMÉRICAS
Na Argentina, por meio da

subsidiária Petrobras Operacio-
nes S.A., a companhia detém uma
participação de 33,6% no ativo de
produção Rio Neuquén.

Na Bolívia, produz gás princi-
palmente nos campos de San Al-
berto e San Antonio, com 35% de
participação em cada um desses
contratos de operação de servi-
ços, que são operados principal-
mente para fornecer gás ao Brasil
e à Bolívia.

Nos Estados Unidos, a atuação
se dá em campos em águas pro-
fundas no Golfo do México, com
participação de 20% da Petrobras
America Inc., formando com a
Murphy Exploration & Produc-
tion Company a joint venture
MPGoM.

MERCADOS

Governo envia esta semana ao
Congresso MP do consignado
SOFIA AGUIAR, GABRIEL
HIRABAHASI E LAVÍNIA KAUCZ/AE

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, afirmou que o
governo deve enviar nesta se-
mana a Medida Provisória do
novo crédito consignado. De
acordo com ele, o envio do Pro-

jeto de Lei (PL) que estabelece
a isenção do Imposto de Renda
para quem ganha até R$ 5 mil
deve ser enviado ao Congresso
após a MP, sem especificar uma
data.

Como mostrou Grupo Esta-
do, a MP que criará o novo cré-
dito consignado privado deve

ser publicada no próximo dia 12.
Houve um atraso em relação ao
cronograma inicial diante de
definições ainda pendentes so-
bre como será a operação técni-
ca do produto.

A expectativa em fevereiro
era que a MP saísse até o car-
naval, e que a plataforma ini-

HADDAD

Mercado financeiro
projeta inflação 
de 5,68% em 2025

BC/FOCUS

LUCIANO
NASCIMENTO/ABRASIL

O mercado financeiro au-
mentou a projeção da infla-
ção para este ano. Segundo o
Boletim Focus, divulgado on-
tem pelo Banco Central, a in-
flação medida pelo Índice Na-
cional de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA) ficou em
5,68%, ante 5,65% na semana
passada.  

A pesquisa Focus é realiza-
da com economistas do mer-
cado financeiro e é divulgada
semanalmente pelo BC. Para
2026, o Focus projeta um índi-
ce inflacionário de 4,4%, o
mesmo da semana passada.
Para 2027, o mercado finan-
ceiro prevê IPCA em 4% e para
2028, 3,75%.

No ano passado, o IPCA,
que leva em conta a variação
do custo de vida de famílias
com rendimento de até 40 sa-
lários mínimos, fechou o ano
passado em 4,83%, acima do
teto da meta, que era de 4,5%.

PIB
O boletim manteve a proje-

ção de crescimento de 2,01%
do Produto Interno Bruto
(PIB) – a soma dos bens e ser-
viços produzidos no país, para
este ano. Para 2026, os agen-
tes do mercado financeiro
projetam um crescimento de
1,7%, a mesma da semana an-
terior.

Já para 2027, a projeção é
de que o PIB fique em 2%, a
mesma para 2028.

TAXA DE JUROS
Em relação à taxa básica de

juros, a Selic, o Focus manteve
a projeção da semana passada
(15%) para 2025. A mesma das
últimas nove semanas. 

Para 2026, a projeção do
mercado financeiro é de que a
Selic fique em 12,5%, também
a mesma projetada na semana
passada. Para 2027 e 2028, as
projeções são de que a taxa fi-
que em 10,5% e 10%, respecti-
vamente.

Para alcançar a meta de in-
flação, o Banco Central usa
como principal instrumento a
taxa básica de juros,  a
Selic, definida em 13,25% ao
ano pelo Comitê de Política
Monetária (Copom).

No final de janeiro, o cole-
giado aumentou a Selic em 1
ponto percentual, com a justi-
ficativa de que a decisão é
compatível com a estratégia
de convergência da inflação
para o centro da meta. 

O Copom destacou que os
preços dos alimentos aumen-
taram de forma significativa,
em função, dentre outros fato-
res, da estiagem observada ao
longo do ano passado e da alta
de preços de carnes, também
afetada pelo ciclo do boi.

Com relação aos bens in-
dustrializados,  o comitê
apontou que o movimento re-
cente de aumento do dólar
pressiona preços e margens,
sugerindo maior aumento em
tais componentes nos próxi-
mos meses,  o que tornou o
cenário inflacionário mais
adverso, demandando uma
política econômica contra-
cionista.

Ainda de acordo com o Co-
pom, o cenário mais adverso
para a convergência da infla-
ção para o centro da meta
(3%, com intervalo de tolerân-
cia de 1,5% a 4,5%) pode de-
mandar um novo aumento de
1 ponto percentual na Selic na
próxima reunião do comitê
nos dias 18 e 19 de março.

cial para a oferta do crédito en-
trasse no ar já amanhã. No en-
tanto, ainda há uma série de
processos que precisam ser
discutidos.

Com a publicação da MP pre-
vista para a próxima quarta, a
expectativa do governo é colo-
car no ar a plataforma de oferta
do consignado privado de sete a
dez dias depois, após a regula-
mentação por um comitê for-
mado pelos ministérios da Fa-
zenda e do Trabalho e pela Casa
Civil. Inicialmente, esperava-se
que a plataforma já entrasse no
ar na próxima semana.

CNC

Total de famílias com dívidas
em atraso recua em fevereiro 
DOUGLAS CORREA/ABRASIL

O
percentual de famílias
em inadimplência re-
cuou pelo terceiro

mês seguido em fevereiro, segun-
do a Pesquisa de Endividamento
e Inadimplência do Consumidor
(Peic), divulgada ontem pela
Confederação Nacional do Co-
mércio de Bens, Serviços e Turis-
mo (CNC). Mesmo assim, o estu-
do indica que o endividamento
voltou a crescer após duas quedas
consecutivas, o que pode indicar
que as famílias estão optando por
fazer uma nova dívida, com con-
dições e prazos mais vantajosos, a
fim de pagar as antigas.  

As famílias consideradas endi-
vidadas são as que têm contas a
pagar no cartão de crédito, che-
que especial, carnê de loja, crédi-
to consignado, empréstimo pes-
soal, cheque pré-datado e presta-

ções de carro e casa, por exemplo.
Em fevereiro, esse percentual
chegou a 76,4%, 0,3 ponto percen-
tual (p.p.) acima do registrado em
janeiro e 1,5 p.p. abaixo do verifi-
cado em fevereiro do ano passado
(77,9%).

Já a inadimplência, que consi-
dera as dívidas em atraso, teve um
recuo de 0,5 ponto percentual,
chegando a 28,6%. O percentual
de famílias que não terão condi-
ções de pagar as dívidas em atraso
também permanece com tendên-
cia de queda, indo para 12,3%.

Para o presidente do Sistema
CNC, Sesc-Senac, José Roberto
Tadros, “a taxa média de juros co-
brada aos consumidores apresen-
tou recuo. E isso pode estar fazen-
do com que as famílias se preocu-
pem mais com os juros pagos pe-
las contas atrasadas. Desse modo,
passam a considerar vantajoso a
troca de crédito”.

A pesquisa mostra também
que, além de os consumidores te-
rem menos contas atrasadas, o
percentual de famílias com dívi-
das em atraso por mais de 90 dias
vem recuando há quatro meses,
chegando a 48,2% do total de en-
dividados, o menor indicador
desde julho de 2024. Outro dado
positivo é que o percentual dos
consumidores que têm mais da
metade dos rendimentos com-
prometidos com dívidas também
apresentou redução, atingindo
20,5%, o menor percentual desde
novembro de 2024.

ENDIVIDAMENTO
A Peic indicou também o ter-

ceiro aumento seguido do per-
centual de pessoas que se consi-
deram “muito endividadas”, che-
gando a 16,1%, o maior nível des-
de setembro de 2024. A porcenta-
gem daquelas que dizem que

“não têm dívidas desse tipo” caiu
para 23,5%, o que acende um si-
nal de alerta para a melhora do
perfil de endividamento. Essa é
uma percepção individual das fa-
mílias captada pela pesquisa so-
bre o que consideram muito ou
pouco em termos de endivida-
mento. Ou seja, é um indicador
subjetivo e não caracteriza pro-
priamente um superendivida-
mento, mas sim a visão de cada
brasileiro sobre o assunto.

“As nossas projeções mos-
tram que o endividamento deve
continuar aumentando ao longo
deste ano, com as famílias sen-
tindo mais confiança em utilizar
o crédito para o consumo e a
quitação de dívidas antigas,
apesar dos juros. Além disso, a
inadimplência deve continuar
arrefecendo ao longo de 2025”,
avalia Felipe Tavares, econo-
mista-chefe da CNC.



Estado lança Panorama
de enfrentamento à
violência contra mulher

VISÃO GEERAL

No Dia Internacional da Mu-
lher, celebrado no sábado pas-
sada, o Governo do Estado do
Rio de Janeiro lançou o “Pano-
rama da Violência Contra a Mu-
lher 2025”, com uma visão geral
da violência de gênero em terri-
tório fluminense em 10 anos. O
relatório, desenvolvido pelo
Instituto de Segurança Pública
(ISP), revela uma redução de
26,3% nos casos de homicídios
dolosos de mulheres no estado
no último ano. Foram registra-
das 140 vítimas desse crime,
contra 190 em 2023.

“Nesta data tão simbólica,
que nos lembra da luta histórica
por direitos, igualdade e respei-
to, reafirmarmos nosso compro-
misso com políticas públicas pa-
ra as mulheres. É com esse pro-
pósito que lançamos hoje o “Pa-
norama da Violência Contra a
Mulher 2025”. Os dados reve-
lam um avanço significativo,
que reflete nossos esforços. Mas
seguiremos trabalhando para
combater a violência, e isso pas-
sa por fortalecer canais de de-
núncia, ampliar a rede de aco-
lhimento e garantir que a justiça
seja feita. É importante destacar
que o número de vítimas signifi-
ca que as mulheres estão con-
fiando cada vez mais nas insti-
tuições governamentais e de-
nunciando os crimes. Estamos
no caminho certo, mas o com-
bate à violência contra a mulher
é uma luta diária”, ressaltou o
governador Cláudio Castro.

No Panorama, são disponi-
bilizadas análises de alguns dos
crimes que fazem parte da Vio-
lência Física, Psicológica, Se-
xual, Moral e Patrimonial. Em
2024, 140 mulheres foram víti-
mas de homicídio, uma redu-
ção de 26,3%. Além dos homicí-
dios dolosos, 278 mulheres pro-
curaram uma delegacia de Polí-

cia Civil para denunciar que fo-
ram vítimas de supressão de do-
cumento; 390 de importunação
sexual; 4.780 de difamação;
5.013 de estupro; e 37.571 de
constrangimento ilegal. Ainda
no ano passado, 107 mulheres
foram vítimas de feminicídio e
370 de tentativa.

“O objetivo do Panorama é
dar transparência a informações
sobre violência de gênero de for-
ma mais acessível para a popu-
lação, fortalecer e embasar polí-
ticas públicas voltadas para a
prevenção e enfrentamento
desse quadro. Estudos como es-
se e o Dossiê Mulher contri-
buem para a proteção das mu-
lheres fluminenses e auxiliam
iniciativas como as desempe-
nhadas pela Secretaria de Esta-
do da Mulher, Patrulha Maria da
Penha e da Delegacia de Atendi-
mento à Mulher”, explicou Mar-
cela Ortiz, presidente do ISP.

REDE DE PROTEÇÃO 
A Secretaria de Estado da

Mulher disponibiliza o aplica-
tivo Rede Mulher – desenvolvi-
do pela Polícia Militar -, Pro-
grama Acolhe, abrigo sigiloso e
o Ônibus Lilás, que atende
áreas remotas sem rede de aco-
lhimento e atendimento estru-
turados. Além disso, a pasta
criou o primeiro Observatório
do Feminicídio, em parceria
com a Universidade Federal do
Rio de Janeiro. 

O estado do Rio foi pioneiro
ao implantar o Serviço de Edu-
cação e Responsabilização do
Homem, o SerH. E, recente-
mente, lançou o decreto do
“Protocolo Não é Não! Respeite
a decisão”, orientando como de-
ve ser o acolhimento a vítimas
de violência e a sinalização em
grandes eventos, casas de shows
e espaços de convivência.

2025

Carnaval teve recordes para
bares, restaurantes e hotéis 
O

carnaval de 2025
rendeu ao setor de
serviços do estado do

Rio de Janeiro o melhor desem-
penho desde 2015, segundo ba-
lanço divulgado ontem pelo go-
verno fluminense. O setor hote-
leiro teve 98,62% de taxa de ocu-
pação na capital do Rio, en-
quanto o setor de bares e res-
taurantes registrou um cresci-
mento de 40% em relação a
2015, e de 20% na comparação
com 2024. O impacto positivo
do período de folia na economia

chegou a R$ 6,5 bilhões.  
O governo do estado do Rio

de Janeiro destacou dados seto-
riais que apontam recordes na
economia tanto na capital
quanto no interior. Segundo a
Associação Brasileira da Indús-
tria de Hotéis do Rio de Janeiro
(ABIH-RJ), a região do centro
do Rio liderou a ocupação, com
99,37%, seguida por Leme/Co-
pacabana (99,18%), Flamen-
go/Botafogo (99,05%), Ipane-
ma/Leblon (98,82%) e
Barra/Recreio/São Conrado

(96,69%). No interior, a taxa mé-
dia foi de 87,74%, superando os
81,24% de 2024. O levantamen-
to também aponta que o carna-
val pode ter atraído cerca de 300
mil turistas internacionais ao
Brasil.

EMPREGOS 
Dados da Divisão de Econo-

mia e Inovação da Confedera-
ção Nacional do Comércio de
Bens, Serviços e Turismo (CNC)
mostram que as vagas temporá-
rias para o carnaval no estado

apresentaram crescimento de
8,6%. Além disso, de janeiro até
o início de fevereiro de 2025, fo-
ram criados mais de 2,1 mil no-
vos empreendimentos ligados
ao carnaval no Rio de Janeiro,
indicando estímulo aoi em-
preendedorismo.

A estimativa, a partir de da-
dos do Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempregados
(Caged), é que a festa gerou 70
mil empregos, beneficiando se-
tores como comércio, serviços e
turismo.

RJ investe na Baixada para reforçar
rede de segurança alimentar

O Governo do Estado, por
meio da Secretaria de Desenvol-
vimento Social e Direitos Hu-
manos, tem trabalhado intensa-
mente no combate à fome em
todo território fluminense. Entre
as regiões onde há mais necessi-
dade de se combater a insegu-
rança alimentar está a Baixada
Fluminense, que hoje conta
com três Restaurantes do Povo,
além de 14 Cafés do Trabalha-
dor e dois RJ Alimenta, atenden-
do todos os municípios da re-
gião com cerca de 16.750 refei-
ções por dia. Ainda neste pri-
meiro semestre, a previsão é de
que Queimados também ganhe
um Restaurante do Povo.

“Buscamos fazer um cinturão
de combate à fome, especial-
mente nas áreas que enfrentam
mais desafios sociais, como a
Baixada Fluminense. Para além
do trabalho já realizado, vamos
ampliar nossos programas na
região, com o objetivo de aten-
der o maior número de pessoas
possíveis em vulnerabilidade
social. Essa temática é urgente,
prioritária e leva dignidade para
quem mais precisa”, destaca o
governador Cláudio Castro.

O novo Restaurante do Povo
em Queimados contará com um
investimento em alimentação do
Governo do Estado até fevereiro
de 2027 de mais de R$ 7 milhões
e irá funcionar em cogestão entre

o Governo do Estado e a Prefeitu-
ra do município. Caberá à Secre-
taria de Desenvolvimento Social
e Direitos Humanos o custeio pa-
ra a alimentação. Já a prefeitura é
responsável pela execução da
obra, um investimento de mais
de R$ 1.4 milhão.

“Na prática, a inauguração em
Queimados nos ajuda a fortalecer
de forma muito efetiva a rede de
alimentação com segurança na
Baixada, onde já estamos aten-
dendo os municípios com maior
densidade demográfica, que são
Duque de Caxias e Nova Iguaçu,
além de Belford Roxo, que tam-
bém está entre as cidades mais
populosas do estado. Nestes lo-
cais sabemos que temos um
grande público a ser atendido e
nossa próxima meta é chegar até
São João de Meriti”, destacou a
secretária de Estado de Desen-
volvimento Social e Direitos Hu-
manos, Rosangela Gomes.  

O terreno da unidade é de
1.200 metros quadrados e tem,
além da área do refeitório, um
espaço administrativo para ges-
tão do equipamento, setor de hi-
gienização, com lavagem de lou-
ças e descarte adequado de resí-
duos; zona de descarte de lixo
exclusiva, projetada para evitar o
contato com os alimentos e ga-
rantir a segurança alimentar. O
local também terá acessibilidade
para pessoas com deficiência.

54.950 REFEIÇÕES 
Os programas Restaurante do

Povo, RJ Alimenta e Café do Tra-
balhador fazem parte da política
estadual para reduzir a fome, a
insegurança alimentar e nutri-
cional, por meio do fornecimen-
to gratuito ou a baixo custo de
refeições balanceadas. Juntos,
fornecem por dia cerca de 53.950
refeições em todo o estado.

Os Restaurantes do Povo são
a principal ferramenta para o
combate à fome no Rio de Janei-
ro, com 13 unidades em funcio-
namento, que distribuíram, só
em 2024, mais de 6 milhões de
cafés da manhã, almoços e jan-
tares, por valores simbólicos
que variam de R$ 1,00 a R$ 3,50,
de acordo com a localidade.

As unidades estão nos muni-
cípios de Nova Iguaçu, Bangu,
Barra Mansa, Belford Roxo,
Bonsucesso, Campo Grande,
Campos dos Goytacazes, Cen-
tral do Brasil, Duque de Caxias,
Niterói, Petrópolis, São Gonçalo
e Volta Redonda.

Ao todo, foram cinco restau-
rantes entregues na gestão de
Cláudio Castro: Belford Roxo,
Barra Mansa, Central do Brasil,
Nova Iguaçu e Petrópolis, total-
mente reformados. Além de
Queimados, a previsão é que se-
ja inaugurado o restaurante de
Madureira, na Zona Norte do
Rio, e que a unidade de Campos

dos Goytacazes, no Norte, seja
reformada.

CAFÉ DO TRABALHADOR
O Café do Trabalhador serviu

mais de 4 milhões de refeições
em 50 unidades durante o ano
de 2024. Presente em 40 municí-
pios, o programa garante a pri-
meira refeição do dia por um
precinho que cabe no bolso, R$
0,50. Cada kit contém pão com
manteiga, fruta, e café com ou
sem leite. Como novidade, a Se-
cretaria de Desenvolvimento
Social e Direitos Humanos tem
um processo de licitação para
abrir mais 52 unidades e chegar
aos 92 municípios atendidos.

REFEIÇÃO DE QUALIDADE 
Com refeições ofertadas du-

rante todo o dia, o RJ Alimenta
opera por meio de Unidades
Emergenciais de Assistência Ali-
mentar destinadas a fornecer, de
forma gratuita, café da manhã, al-
moço e sopa em sistema de quen-
tinhas. Diariamente, são ofereci-
das cerca de 7.625 refeições, totali-
zando mais de 2.5 milhões quenti-
nhas em 2024. São seis pontos de
distribuição, sendo três na capital,
Barreira do Vasco, Manguinhos e
Jacarezinho, além de Campo dos
Goytacazes, Magé e Nova Iguaçu.
Criado durante a pandemia, o
programa já recebeu um investi-
mento de R$ 34 milhões.

COMBATE À FOME
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STF torna réus deputados
do PL por suspeita de
propina em emendas

QUADRILHA

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) formou maioria de
votos para tornar réus dois de-
putados federais e um suplen-
te do PL pelos crimes de cor-
rupção passiva e organização
criminosa.  

Os parlamentares Josimar
Maranhãozinho (PL-MA) e
Pastor Gil (PL-MA), além do
suplente Bosco Costa (PL-SE),
são acusados pela Procurado-
ria-Geral da República (PGR)
de cobrarem propina para a li-
beração de emendas parla-
mentares.

De acordo com a PGR, en-
tre janeiro e agosto de 2020, os
acusados solicitaram vanta-
gem indevida de R$ 1,6 milhão
para liberação de R$ 6,6 mi-
lhões em emendas para o mu-
nicípio de São José de Ribamar
(MA). 

O julgamento ocorre no ple-
nário virtual da Primeira Tur-
ma da Corte. Até o momento, o

relator, ministro Cristiano Za-
nin, e os ministros Alexandre
de Moraes e Cármen Lúcia vo-
taram para transformar os
acusados em réus.

Segundo Zanin, há "indícios
suficientes" para o recebimento
da denúncia da Procuradoria.
Além disso, o ministro ponde-
rou que, nesta fase processual,
cabe ao Supremo apenas anali-
sar o preenchimento das acu-
sações formais da acusação.

"Não se exige, para este juí-
zo de admissibilidade, prova
completa do crime e de sua
autoria, bastando a fundada
suspeita quanto aos imputa-
dos e a prova da materialidade
dos fatos. O recebimento da
denúncia, pois, não implica
julgamento antecipado nem
conduz à conclusão sobre cul-
pabilidade", escreveu Zanin.

O julgamento virtual está
previsto para ser finalizado no
dia 11 de março. Faltam os vo-
tos dos ministros Flávio Dino e
Luiz Fux.

REFORMA MINISTERIAL

Gleisi assume Relações
Institucionais, visando 2026
SOFIA AGUIAR, 
GABRIEL HIRABAHASI 
E LAVÍNIA KAUCZ/AE

O
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva em-
possou ontem, a no-

va ministra das Relações Institu-
cionais, Gleisi Hoffmann. A mu-
dança faz parte da reforma mi-
nisterial que o chefe do Executi-
vo realiza com foco em frear sua
queda de popularidade e prepa-
rar a gestão para a reeleição pe-
tista em 2026.

A cerimônia de posse, reali-
zada no salão nobre do Palácio
do Planalto, contou com a parti-
cipação de diversos ministros,
deputados e senadores, além de
outros convidados. O local, re-
servado para eventos com mais
pessoas, ficou lotado.

Gleisi deixa a presidência do
PT para assumir o cargo na Es-
planada, Com perfil combativo
e de fidelidade a Lula, integran-
tes do governo avaliam que a
nova ministra adotará uma pos-
tura de governo mais combativa

e defensiva em relação à gestão
federal, que será caminho con-
siderado essencial para o gover-
no trilhar para 2026. Outro pon-
to que seu perfil agregará, se-
gundo aliados petistas, é em re-
lação à negociação das emendas
parlamentares, pivô da atual cri-
se política entre os Poderes. O
impasse das emendas é avaliado
como o principal tópico que o
ministério terá que enfrentar
neste ano.

A ida de Gleisi à SRI enfren-
tou resistências tanto da oposi-
ção como de integrantes da base
do governo. Para parlamenta-
res, a postura aguerrida da de-
putada pode ser um empecilho
para o governo ampliar sua base
e conquistar votos no Congres-
so. Na opinião de deputados do
Centrão, o ministério das Rela-
ções Institucionais deveria ser
ocupado por um nome com
mais trânsito entre as diferentes
forças políticas, o que já não era
visto com Padilha, muito menos
se daria com Gleisi.

Porém, para interlocutores

do Palácio do Planalto, Gleisi
deverá amenizar seu perfil, uma
vez que estará submetida agora
ao chefe do Executivo, e não
mais será a presidente do PT. A
expectativa de aliados é que a
parlamentar passe a evitar críti-
cas que possam prejudicar o go-
verno, mas não deve abandonar
sua atividade nas redes sociais
em defesa da gestão federal.

Uma das principais preocu-
pações com sua nomeação foi a
situação do ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad. A nova ti-
tular da articulação política é
crítica da agenda econômica li-
derada pelo ministro. Sob o co-
mando da deputada, o PT apro-
vou em dezembro de 2023 uma
resolução que chamou a pro-
posta de contenção de gastos do
ministro de "austericídio fiscal".
O documento representou a po-
sição institucional do partido,
mas teve o conteúdo endossado
por Gleisi.

Apesar disso, integrantes da
gestão afirmam que Haddad
não está enfraquecido nos olhos

de Lula, mas que permanece
com força na gestão federal.
Com as rusgas entre os dois, in-
terlocutores acreditam que Glei-
si deverá obediência ao presi-
dente e, por conta disso, evitará
críticas ao ministro. Para o go-
verno, isso seria visto como uma
deslealdade.

Natural de Curitiba, Paraná,
Gleisi é formada em Direito e
iniciou sua trajetória política co-
mo militante no movimento es-
tudantil. Em 1989, filiou-se ao
PT. Foi eleita senadora em 2010
pelo Paraná e foi ministra da Ca-
sa Civil de Dilma Rousseff. De
2017 a 2025, foi presidente na-
cional do PT e consolidou-se co-
mo uma das figuras mais in-
fluentes da legenda.

Antes de presidir o partido,
atuou como secretária nos go-
vernos petistas de Zeca (PT), no
Mato Grosso do Sul, e de Ned-
son Micheleti (PT), em Londri-
na. Também integrou a equipe
de transição do primeiro gover-
no Lula e assumiu uma diretoria
da Itaipu Binacional.

STF condena mais 63 envolvidos em
atos antidemocráticos de 8 de Janeiro
RAISA TOLEDO/AE

O Supremo Tribunal Federal
(STF) condenou outras 63 pes-
soas envolvidas no ataque à Pra-
ça dos Três Poderes no dia 8 de
janeiro de 2023. As penas aplica-
das variam de um ano a 17 anos
de detenção e foram fixadas pe-
los ministros em julgamentos
virtuais no fim de fevereiro. Em
dezembro de 2024, 371 pessoas
já haviam sido condenadas por
participação nos atos.

Nove dos 63 réus foram con-
denados por crimes mais graves,
com penas de 14 a 17 anos. Eles
deverão contribuir com indeni-
zação de R$ 30 milhões, a título
de danos morais coletivos, a ser
quitada de forma conjunta por

todos os condenados, indepen-
dentemente da duração da pena.

Outros 54 réus poderiam ter
sido beneficiados pelo acordo
de não persecução penal
(ANPP) proposto pela Procura-
doria-Geral da República (PGR),
mas rejeitaram a possibilidade.
Segundo a denúncia da PGR,
eles permaneceram no acampa-
mento montado no Quartel Ge-
neral do Exército, em Brasília, e
não participaram da invasão à
Praça dos Três Poderes.

Desses, 53 foram condenados
a um ano de detenção, substituí-
da por restrição de direitos, pelo
crime de associação criminosa.
Eles também devem pagar mul-
ta de 10 salários mínimos por in-
citação ao crime. O entendi-

mento é que eles estimularam
as Forças Armadas a tomar o po-
der sob a alegação de fraude
eleitoral.

São exemplos de penas restri-
tivas de direitos a prestação pe-
cuniária (espécie de multa paga
a vítimas, seus dependentes ou
a entidade pública ou privada
com destinação social), a perda
de bens e valores e a prestação
de serviço comunitário.

O acordo é oferecido aos réus
que respondem unicamente pe-
los delitos de incitação ao crime e
associação criminosa, considera-
dos de menor gravidade. Ele evita
a continuidade da ação penal e,
por consequência, a condenação.

Uma das rés, Elizabete Braz
da Silva, não poderá ter sua pe-

na substituída por restrição de
direitos porque descumpriu as
medidas cautelares e está fora-
gida. Ela deve cumprir dois anos
e cinco meses, inicialmente em
regime semiaberto.

Nas eleições municipais de
2024, Elizabete se candidatou a
vereadora de Maceió como "Be-
te Patriota", pelo MDB. Ela foi
presa depois do 8 de Janeiro e
usava tornozeleira na ocasião,
que considerava, segundo a mí-
dia local, "um símbolo de sua lu-
ta por seus ideais".

Mesmo com a substituição
da pena de detenção, os envol-
vidos deixam de ser réus primá-
rios quando se encerra a possi-
bilidade de recursos (trânsito
em julgado).

GOLPISTAS

PT só aceita Eduardo em
comissão sem passaporte

CÂMARA

ADRIANA VICTORINO/AE

O deputado Lindbergh Fa-
rias (PT), líder da bancada do
PT na Câmara, afirmou que o
partido só aceita que Eduardo
Bolsonaro (PL) presida a Co-
missão de Relações Exteriores
e de Defesa Nacional da Câma-
ra dos Deputados (CREDN) ca-
so o parlamentar esteja sem
passaporte. A declaração foi
dada em entrevista ao blog da
Andréia Sadi, no G1.

"Nós fizemos esse movi-
mento mesmo (pedir a apreen-
são do passaporte) para evitá-
lo na CREDN. Aceitamos qual-
quer nome, menos o dele. O
dele só se for sem passaporte",
afirmou Lindbergh. O parla-
mentar afirmou que o objetivo
da sigla é impedir que Eduardo
utilize a comissão para fazer
uso de "um governo estrangei-
ro contra os interesses nacio-
nais e contra o STF".

A liderança das comissões na
Câmara é definida conforme o
tamanho das bancadas. Como o
PL é a maior sigla da Casa, tem a
prioridade na escolha. Cada
partido indica um deputado pa-

ra presidir as comissões, e a es-
colha se dá por meio de votação
secreta. Na primeira rodada, é
necessário obter mais da meta-
de dos votos; se não houver de-
cisão, uma segunda votação
ocorre, sendo suficiente ter mais
votos a favor do que contra, des-
de que a maioria dos integrantes
esteja presente.

O líder do PL na Câmara,
deputado Sóstenes Cavalcante
(RJ), já havia anunciado ao Es-
tadão que Eduardo Bolsonaro
assumiria a presidência da
CREDN, comissão responsável
por analisar projetos sobre re-
lações diplomáticas e política
externa.

No entanto, o PT iniciou uma
ofensiva para barrar a nomea-
ção. Lindbergh chegou a pedir à
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR) a apreensão do passa-
porte de Eduardo e uma investi-
gação sobre possíveis crimes co-
metidos pelo deputado. A medi-
da vem após Eduardo articular
com integrantes do governo dos
Estados Unidos um projeto para
impedir a entrada do ministro
Alexandre de Moraes, do STF,
no país.

Desembargador nega
versão de ex-servidor 

RACHADINHA

RAYSSA MOTTA/AE

O desembargador José James
Gomes Pereira nega veemente-
mente ter operado um esquema
de rachadinha no Tribunal de
Justiça do Piauí (TJ-PI). Como
mostrou o Estadão, o magistra-
do passou a ser investigado de-
pois que um ex-servidor de seu
gabinete foi preso e a Polícia Ci-
vil encontrou no computador
dele um dossiê sobre supostas ir-
regularidades na Corte.

Procurado pelo Estadão, o
desembargador respondeu por
meio de nota. Na manifestação,
ele afirma que é inocente e que a
palavra de um ex-servidor "in-
vestigado e preso por fraudes em
processos judiciais" não pode
ser tomada "como verdadeira
sem a devida comprovação".

"O desembargador nunca so-
licitou, autorizou ou compac-
tuou com qualquer prática que
violasse os princípios da legali-
dade, moralidade e ética que
sempre nortearam sua trajetória
na magistratura", afirma José Ja-
mes. "Não há qualquer envolvi-
mento seu em práticas ilegais ou

irregulares mencionadas nas re-
portagens." O advogado Antônio
Carlos de Almeida Castro, o Ka-
kay, que representa o desembar-
gador, já havia informado ao Es-
tadão que ainda não teve acesso
ao inquérito.

O magistrado reiterou em no-
ta que a defesa não tem conheci-
mento do teor da investigação e
condenou "qualquer juízo preci-
pitado sobre os fatos". "O devido
processo legal e o direito à ampla
defesa devem ser respeitados",
diz a manifestação.

O desembargador afirmou
ainda que "confia plenamente
na Justiça e nas instituições com-
petentes para esclarecer os fatos
e demonstrar sua completa ino-
cência". O ponto de partida da
investigação foi um dossiê en-
contrado pela Polícia Civil no
computador de João Gabriel
Costa Cardoso, ex-assessor co-
missionado do desembargador.
O servidor foi preso em setem-
bro do ano passado por fraudar
processos em troca de propinas.

O arquivo "Esquema -
TJPI.pdf" descreve supostas irre-
gularidades no gabinete. 

Nota
ATORES SÃO BALEADOS APÓS SEREM CONFUNDIDOS
COM CRIMINOSOS NA BAHIA

Dois atores amadores foram baleados enquanto gravavam uma
websérie no bairro de Cosme de Farias, em Salvador, na tarde do
último domingo. Os jovens, que estavam em um grupo de 10
homens, portavam simulacros de armas usadas em cena quando
foram atingidos na Rua São Domingos, uma região residencial. As
vítimas estão internadas no Hospital Geral do Estado. A dupla
atingida pelos tiros faz parte do grupo Fatos de Favela, que
organiza uma série homônima publicada nas redes sociais desde

2019. Os episódios reproduzem histórias sobre criminalidade em
favelas de Salvador. Nas gravações, os criadores de conteúdo - em
sua maioria moradores do bairro de Cosme de Farias - portam
réplicas de armas. Poucas horas antes da gravação em que dois
jovens foram atingidos por disparos policiais, o perfil no Instagram
do Fatos de Favela publicou um vídeo em que quatro homens
sobem uma escada com réplicas de armas nas mãos. A Polícia
Militar da Bahia (PM) informou, em nota, que a ocorrência
começou quando policiais avistaram "10 pessoas portando
supostas armas de fogo" enquanto prestavam apoio a um
atendimento do Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (Samu).

Padilha defende combate à 
dengue com estados e municípios 
GABRIEL HIRABAHASI, SOFIA
AGUIAR E LAVÍNIA KAUCZ/AE

O novo ministro da Saúde,
Alexandre Padilha, disse que o
combate à dengue deve ser feito
a partir de um trabalho conjun-
to entre o governo federal, os
Estados e os municípios. Defen-
deu que o enfrentamento à Co-
vid-19 sirva de aprendizado pa-
ra estabelecer uma política de
combate à dengue e que haja
uma "política permanente de
Estado para enfrentarmos no-
vas pandemias".

"A pandemia de Covid-19, a
um custo muito alto, nos apon-
tou caminhos para enfrentar
possíveis surtos e endemias. Só
se enfrenta o problema de saúde
pública com ciência. Isso signifi-
ca ter profissionais mobilizados

e bem orientados, estabelecer
mensagem correta para mobili-
zação das famílias e comunida-
des. Unir esforços em vez ali-
mentar conflitos políticos entre
União, Estados e municípios",
declarou, em seu discurso de
posse ontem.

"Essa é a nossa diretriz nas
ações contra a dengue. Porque o
mosquito não é do prefeito, do
governador ou do presidente.
Ele está dentro das casas das
pessoas e dos locais de trabalho.
Somente seremos bem sucedi-
dos em reduzir os focos do mos-
quito, a transmissão da doença e
os casos graves e óbitos se traba-
lharmos juntos", completou o
novo ministro da Saúde.

O novo ministro da Saúde
disse que pretende recorrer às
universidades e aos centros de

formação de especialistas e que
pretende fortalecer a atenção
primária à saúde. Padilha afir-
mou que seu único inimigo à
frente do Ministério da Saúde
será o "negacionismo" e que
pretende "impulsionar um am-
plo movimento nacional pela
vacinação".

Padilha defendeu, ainda, a
revisão da tabela SUS, modelo
de remuneração que comple-
menta os pagamentos dos hos-
pitais pelo Sistema Único de
saúde. Disse que pretende esta-
belecer um novo modelo que si-
nalize aos Estados, municípios e
à rede privada que o SUS pagará
mais pelos atendimentos.

"Sei que a tabela SUS, da for-
ma como remunera os serviços
hoje, não acabará com a pere-
grinação do nosso povo por

atendimento médico especialis-
ta. Teremos a coragem e ousadia
necessárias para superar o mo-
delo da tabela SUS, enterrá-lo de
uma vez por todas e criar um no-
vo modelo que garanta acesso à
nossa população. Começare-
mos essa superação pelos pro-
cedimentos que mais geram
tempo de espera, como as ofer-
tas de cuidado integral propos-
tas pela equipe da ministra Ní-
sia", declarou.

"Queremos um novo modelo
de remuneração que sinalize
aos Estados, municípios e aos
serviços privados que pagare-
mos mais e melhor para o aten-
dimento especializado que
aconteça no tempo correto.
Uma tabela que poupe o tempo
e reduza o tempo de espera",
afirmou.

SAÚDE
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Incêndio em abrigo
deixa quatro mortos
no interior de SP

TRAGÉDIA

CAMILA BOEHM/ABRASIL

Quatro pessoas morreram
em decorrência de um incên-
dio em um abrigo para pes-
soas em situação de vulnera-
bilidade na cidade de São José
dos Campos (SP), na madru-
gada de ontem, por volta de
0h30. Mais nove pessoas fo-
ram socorridas e levadas para
hospitais da região, informou
a Defesa Civil estadual.  

O caso foi registrado como
incêndio, homicídio e tentati-
va de homicídio, segundo in-
formações da Secretaria da Se-
gurança Pública de São Paulo
(SSP). Um homem, de 42 anos,
foi preso em flagrante, suspei-
to de atear fogo ao abrigo.
Além disso, foi solicitada perí-
cia no local.

“Segundo o boletim de
ocorrência, uma testemunha
viu o indiciado ateando fogo a
um sofá e fugindo em segui-
da”, informou, em nota, a se-
cretaria. Policiais militares fo-
ram acionados para atender a

ocorrência e, ao chegarem ao
local, encontraram equipes do
Corpo de Bombeiros, que ex-
tinguiram o fogo. Segundo a
SSP, ao todo, 22 pessoas esta-
vam no abrigo e as quatro
mortes ocorreram no local.

A Comunidade Consola-
dora dos Aflitos, instituição
responsável pelo abrigo, pu-
blicou nota em suas redes so-
ciais manifestando pesar pelo
ocorrido.

“As causas do incêndio es-
tão sendo rigorosamente apu-
radas pelas autoridades poli-
ciais e pelo Corpo de Bombei-
ros. Há informações prelimi-
nares que indicam a possibili-
dade de o incêndio ter sido cri-
minoso, o que aumenta ainda
mais nossa angústia e nosso
desejo por justiça”, diz a nota.

A instituição afirmou que
está à disposição das autorida-
des para colaborar com as in-
vestigações e fornecer infor-
mações que possam contribuir
para esclarecer os fatos e iden-
tificar possíveis responsáveis.

NOVO PRESIDENTE

OEA: países ‘anti-Trump’
elegem ministro do Suriname
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

R
eunidos ontem, na as-
sembleia-geral da Or-
ganização dos Estados

Americanos (OEA), represen-
tantes dos países-membros ele-
geram, por aclamação, o minis-
tro das Relações Exteriores do
Suriname, Albert Ramdin, como
novo secretário-geral do princi-
pal órgão multilateral das Amé-
ricas. O encontro ocorreu na se-
de da OEA em Washington.  

Apoiado pelo Brasil e por ou-
tros países, Ramdin substitui o
uruguaio Luís Almagro que, entre
2015 e 2025, ocupou o principal
posto da OEA, não podendo mais
concorreu a outra reeleição.

O primeiro mandato de Ram-
din termina em 2030, mas ele
pode se reeleger até 2035. O di-
plomata do Suriname tem mais
de 25 anos de experiência em
negociações internacionais, ten-
do sido secretário-geral assisten-
te da OEA de 2005 a 2015, com
atuação também no setor da mi-
neração em nível internacional.

Na última quarta-feira, o Pa-
raguai retirou a candidatura do
seu chanceler, deixando a elei-
ção sem concorrentes para o
candidato surinamês. Havia
ainda a expectativa de a Costa
Rica apresentar um candidato
ao cargo em aliança com os Es-
tados Unidos, o que não ocor-
reu. Esta é a primeira vez que
um representante do Caribe as-
sume o comando da OEA.

Ao comentar o resultado da
eleição, a chefe da delegação
brasileira, embaixadora Maria

Laura da Rocha, fez críticas à
gestão anterior da OEA e defen-
deu um novo paradigma para a
atuação da organização.

“Em vez de se resguardar a
independência e os canais de
comunicação, com todos os la-
dos em situações de tensões in-
ternas, não raras vezes, tomou-
se partido em disputas internas,
gerando efeito contrário ao pre-
tendido. A defesa da democra-
cia, tema tão importante, não
raro foi objeto de seletividade
política. Com isso, a OEA per-
deu legitimidade e relevância”,
afirmou Maria Laura.

Acusado de interferir no gol-
pe de Estado da Bolívia, em
2019, e de “tomar partido” nas
disputas na Nicarágua e Vene-
zuela, Almagro acumulou críti-
cas por uma postura suposta-
mente alinhada aos interesses
dos Estados Unidos.

A embaixadora Maria Laura,
que é secretária-geral do Itama-
raty, acrescentou que o Brasil
agora tem a expectativa de que o
secretário-geral da OEA “seja
uma figura agregadora, um fun-
cionário internacional que não
tome partido em disputas inter-
nas ou internacionais, mas faci-
lite diálogos, estenda pontes
com todos os lados e reabra ca-
nais que foram fechados”.

EUA
O representante dos Estados

Unidos, Michael Kozak, por sua
vez, elogiou o trabalho do uru-
guaio Almagro à frente da OEA
na última década e criticou os
governos da Venezuela, de Cuba

e da Nicarágua, que, segundo
ele, seriam “ameaças que preci-
sam chegar ao fim”.

Kozak afirmou esperar que
um hemisfério ocidental estável
possa levar adiante o projeto do
governo de Donald Trump.
"Com base em valores como li-
berdade de expressão, os Esta-
dos Unidos estão comprometi-
dos com as prioridades bilate-
rais de prosperidade econômica
e dos problemas da imigração
legal.” Kozak disse que vai tra-
balhar com o novo secretário
para implementar as reformas
necessárias para a OEA e que a
entidade deve promover a de-
mocracia no continente. “Os Es-
tados Unidos vão garantir que
isso continue a ser assim”, des-
tacou.

“Pedimos que o secretário-
geral promova esse compromis-
so da OEA para fortalecer a de-
mocracia sempre que possível.
Isso significa exigir ações mais
robustas contra regimes opres-
sivos, além de pedir que os pro-
cessos eleitorais sejam livres e
transparentes”, completou Mi-
chael Kozak.

DISPUTA
Eleito por aclamação e sem

concorrentes, o candidato do
Suriname contou com a desis-
tência, de última hora, da candi-
datura paraguaia. O presidente
do Paraguai, Santiago Peña, la-
mentou a perda de apoio de paí-
ses sul-americanos.

“De forma abrupta e inexpli-
cável, o Paraguai foi informado
por países amigos da região,

com quem compartilhamos um
espaço e história comuns, que
modificaram seu compromisso
inicial com nosso país e decidi-
ram não acompanhar finalmen-
te a proposta do Paraguai”, in-
formou Peña, por meio de nota,
ainda na semana passada.  

Um dia antes, na quarta-fei-
ra (4), Brasil, Bolívia, Chile, Co-
lômbia e Uruguai anunciaram
apoio ao chanceler Albert Ram-
din, que já contava com o apoio
dos países do Caricom, que é a
Comunidade dos Países Cari-
benhos.

“Essa decisão representa um
passo significativo da região na
direção da unidade, no atual
contexto geopolítico, e também
uma oportunidade histórica pa-
ra a o Caribe, que pela primeira
vez poderá liderar esse impor-
tante espaço de integração he-
misférico”, afirmou, em comu-
nicado o Ministério das Rela-
ções Exteriores do Brasil.

OEA
A Organização dos Estados

Americanos reúne 32 países das
Américas e é a principal entida-
de multilateral do continente.
Fundada em 1948, a organiza-
ção é um organismo regional
das Nações Unidas (ONU).

O Artigo 1º da Carta da OEA
afirma que a organização deve
perseguir, a favor de seus esta-
dos-membros, “uma ordem de
paz e de justiça, para promover
sua solidariedade, intensificar
sua colaboração e defender sua
soberania, sua integridade terri-
torial e sua independência”.

Ucrânia sugere cessar-fogo aéreo e
marítimo com a Rússia; EUA elogiam 

A delegação ucraniana lide-
rada pelo presidente Volodmir
Zelenski, chegou, ontem à Ará-
bia Saudita, para uma cúpula
com os Estados Unidos sobre fu-
turas negociações para encerrar
a guerra com a Rússia. Segundo
membros do governo ucrania-
no, Kiev deve sugerir no encon-
tro uma proposta para uma tré-
gua no ar e no mar. O chefe da
diplomacia americana, Marco
Rubio, considerou a proposta
promissora.

"São opções de cessar-fogo
fáceis de implementar e monito-
rar", indicou um funcionário
ucraniano de alto escalão.

Rubio, por sua vez, disse que
a concessão, caso se concretize,
será bem-vinda. "Não digo que
seja suficiente, mas é o tipo de
concessão que se necessita para
pôr fim ao conflito", declarou.

Desde que o presidente Do-
nald Trump retornou à Casa
Branca em janeiro, os EUA têm
se reaproximado da Rússia de

Vladimir Putin. Como parte de
sua agenda para pôr f im à
guerra,  o republicano abriu
negociações com o Kremlin
sem incluir ucranianos e euro-
peus e pressionou Kiev a ceder
direitos de exploração sobre
suas riquezas minerais para
custear a ajuda militar ameri-
cana ao país.

Antes do carnaval, Trump e
Zelenski se reuniram na Casa
Branca para assinar o acordo
mineral, mas os dois se desen-
tenderam sobre o papel da Rús-
sia no conflito e bateram boca
em pleno Salão Oval. Após a
reunião, Washington suspen-
deu a ajuda militar e parou de
compartilhar dados de inteli-
gência com Kiev. Nos últimos
dias, já sem essas informações, a
Ucrânia sofreu pesados ataques
russos dentro do país e na área
que ocupa em Kursk, dentro da
Rússia.

Segundo uma fonte do gover-
no ucraniano, se os Estados Uni-

dos continuarem omitindo as
informações de inteligência de
Kiev, a Rússia ganhará uma
"vantagem significativa" no
campo de batalha. O chefe das
Forças Armadas ucranianas,
Oleksandr Sirski, anunciou nes-
ta segunda-feira que Kiev vai
"reforçar" o contingente militar
que luta na Rússia.

Enquanto isso, no front de
batalha, forças russas estão ten-
tando cruzar a fronteira e se fir-
mar na província ucraniana de
Sumy, à medida que avançam
em uma contraofensiva com o
objetivo de eliminar a última
posição de Kiev na região russa
de Kursk. Andrei Demchenko,
porta-voz da guarda de fronteira
do estado ucraniano, disse à te-
levisão nacional que as forças
russas estavam tentando avan-
çar em torno da aldeia ucrania-
na de Novenke e cortar as linhas
de abastecimento.

"Essas são pequenas unida-
des de assalto, compostas por

poucas pessoas. Eles tentam pe-
netrar em nosso território, acu-
mular forças e avançar ainda
mais na Ucrânia, provavelmente
para cortar as rotas logísticas",
disse ele.

Embora Moscou esteja ten-
tando expulsar as forças ucra-
nianas desde agosto, depois que
Kiev tomou cerca de 1.000 km²
do território russo em um ata-
que surpresa, um grupo de es-
pecialistas observou que sua ta-
xa de sucesso melhorou drasti-
camente nos últimos dias.

Na arena diplomática, Ze-
lenski ainda tenta reatar os la-
ços com Trump. O mandatário
ucraniano, que também se en-
contrará com o príncipe her-
deiro saudita, Mohamed bin
Salman, acrescentou que a
Ucrânia busca "a paz desde o
primeiro segundo da guerra".
"Sempre dissemos que a única
razão da guerra continuar é a
Rússia", disse ele em seu canal
no Telegram.

GUERRA

'Liga da Justiça' prende
ladrões de celular 

CARNAVAL

RENATA OKUMURA/AE

Policiais do Departamento
de Homicídios e de Proteção à
Pessoa (DHPP), da Polícia Ci-
vil do Estado de São Paulo, fan-
tasiados de super-heróis da Li-
ga da Justiça se infiltraram en-
tre foliões em blocos de rua e
prenderam dois homens, am-
bos de 27 anos. A ação ocorreu
na tarde de domingo passado,
na Rua da Consolação, centro
da capital paulista, no fim de
semana de pós-carnaval.

De acordo com a Secretaria
da Segurança Pública do Esta-
do, policiais civis estavam em
diligências na Operação Carna-
val, quando suspeitaram de um
dos homens, que estava com as
mãos no bolso e transitando ra-
pidamente entre os foliões.

"Os agentes abordaram o
homem e encontraram com
ele cinco celulares subtraídos,
dos quais dois estavam desblo-
queados. As vítimas foram no-
tificadas e reconheceram o ho-
mem como o assaltante", disse
a SSP.

Após ouvir as vítimas, os
policiais localizaram o segun-
do autor, que também foi reco-
nhecido. O caso foi registrado
como roubo no 78° DP (Jar-
dins).

CARNAVAL
A cidade de São Paulo regis-

trou 2.528 ocorrências envol-
vendo furtos ou roubos de ce-
lulares durante o carnaval des-
te ano, de acordo com dados
da Secretaria da Segurança do
Estado de São Paulo.

Segundo o balanço, entre os
dias 28 de fevereiro e 4 de mar-
ço, foram 828 roubos de celu-
lar. No carnaval do ano passa-
do, foram 1 299 ocorrências, o
que representa uma redução
de 36%.

"Os furtos de celulares pas-
saram de 2.255 (em 2024) para
1.700 neste ano, uma queda
de 24% nos boletins de ocor-
rência registrados até terça-
feira, 4, durante a festa que
reuniu mais de 700 blocos ca-
dastrados na capital paulista",
disse a SSP.

Jovem toma máquina de
criminoso e estorna valor

GOLPE

GIOVANNA CASTRO/AE

Um jovem de 22 anos identi-
ficado apenas como Lucca pu-
blicou em sua conta no X, que
sofreu um golpe da maquininha
na última sexta-feira, em São
Paulo, mas conseguiu estornar
o valor após tomar o equipa-
mento da mão do suspeito.

Ele havia encomendado um
serviço pela internet e estava
realizando o pagamento, de
dentro da garagem da sua resi-
dência. Ao ser notificado em
seu celular por uma compra de
R$ 2 mil, valor acima do acor-
dado, ele rapidamente tomou
o equipamento da mão do sus-
peito, que fugiu.

Em seguida, Lucca estornou
o valor da sua compra pela
própria maquininha. Uma câ-
mera de segurança flagrou o
momento.

"Advinha quem levou golpe
do entregador e achou uma óti-
ma ideia pegar a maquininha
dele", escreveu Lucca na rede
social. "E pasmem, foi a melhor
coisa que eu fiz porque conse-
gui estornar a compra pela pró-
pria maquininha dele."

"Ele teve a pachorra de dizer
que deu não autorizada e no
meu celular assim, ó: dois mil
reais", disse o jovem. 

Secretaria de Segurança
Pública de São Paulo (SSP)
afirma que a Polícia Militar
chegou a receber um chamado
para atender à ocorrência e
compareceu ao local, mas não
localizou o solicitante.

"A vítima, um homem de
22 anos, registrou os fatos pe-
la Delegacia Eletrônica. Se-
gundo ele,  após solicitar  o
conserto de um interfone por
uma plataforma online, um
motoboy compareceu ao seu
endereço e, ao aproximar seu
cartão da máquina para efe-
tuar o pagamento do produto,
percebeu que havia sido debi-
tado de sua conta um valor
maior que o combinado", diz
a pasta.

"Ele tomou o objeto da mão
do motoboy, que fugiu. O caso
foi registrado como estelionato
e a vítima orientada quanto ao
prazo de seis meses para ofertar
a representação criminal para
que o inquérito seja instaurado
e a investigação prossiga."

Corte barra bloqueio republicano de 
ações climáticas em estados democratas

A Suprema Corte dos Esta-
dos Unidos rejeitou ontem
uma ação judicial movida por
procuradores-gerais republi-
canos de 19 estados, que tenta-
va bloquear processos sobre
mudanças climáticas contra a
indústria de petróleo e gás em
estados governados por demo-
cratas.

Os juízes atuaram em res-
posta a um esforço incomum
dos republicanos para questio-
nar, no Supremo Tribunal, o
uso de tribunais estaduais pelos
estados democratas para pro-
cessar empresas de combustí-
veis fósseis, acusadas de enga-

nar o público sobre os riscos de
seus produtos, que contribuem
para as mudanças climáticas.

Embora o Supremo Tribunal
normalmente só ouça apela-
ções, a Constituição concede ao
tribunal a autoridade para jul-
gar processos originais entre es-
tados. Os juízes Clarence Tho-
mas e Samuel Alito disseram
que permitiriam que a ação se-
guisse adiante, por enquanto.
Segundo Thomas, os juízes não
têm discrição para rejeitar a
queixa nesta fase, em um desa-
cordo que não abordou o méri-
to da reclamação. A queixa re-
publicana, liderada pelo pro-

curador-geral do Alabama, Ste-
ve Marshall, argumenta que os
estados democratas estão ten-
tando impor uma política na-
cional de energia, o que, se-
gundo eles, elevaria o custo da
energia em todo o país. O Su-
premo também rejeitou até
agora apelações das empresas
de energia que buscavam en-
volver os juízes na questão.

As ações movidas por deze-
nas de governos estaduais e lo-
cais alegam que as empresas
de combustíveis fósseis enga-
naram o público sobre como
seus produtos podem contri-
buir para a crise climática, e

buscam bilhões de dólares em
danos por fenômenos como
tempestades severas, incên-
dios florestais e o aumento do
nível do mar.

A ação republicana tinha co-
mo objetivo especificamente
interromper processos movi-
dos por Califórnia, Connecti-
cut, Minnesota, New Jersey e
Rhode Island. Somente o go-
verno federal tem autoridade
para regulamentar as emissões
de gás interestaduais, e os esta-
dos não podem aplicar suas
próprias leis a uma atmosfera
global  que ultrapassa suas
fronteiras.

EUA

VERÃO: Sol com nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
06:05 18:30
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